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INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR

Para diminuir o insucesso e abandono escolar em Portugal é necessário que este seja encarado como um problema social, deixando de ser do foro individual. Por conseguinte, a prioridade deverá ser motivar e mobilizar não só os alunos mas toda comunidade escolar para a resolução conjunta deste flagelo, que nos coloca no topo da tabela dos países com as taxas mais elevadas de insucesso e abandono escolar. 

Porque só através de um esforço colectivo será possível prevenir e combater o insucesso e o abandono escolar, isto é, prevenir a saída da Escola e do Sistema de Formação Profissional dos jovens com menos de 25 anos, sem conclusão de estudos ou sem obtenção de qualificação de nível secundário ou equivalente, sugerimos as seguintes medidas:

1ª Medida
A Taxa de Retenção e Abandono Escolar no Ensino Básico atinge um nível preocupante no 7º ano de escolaridade: 22,8%. Muitas serão as razões que justificam este número, no entanto há uma que se destaca: o elevado número de disciplinas (14!). Este plano curricular configura um acrescento de 3 disciplinas em relação ao ano imediatamente anterior, com a consequente adição de testes e/ou trabalhos. Para um desenvolvimento harmonioso dos nossos jovens, seria essencial reduzir o número de disciplinas, mantendo as disciplinas remanescentes a sua actual carga horária. As restantes horas seriam ocupadas com outras actividades não-lectivas atractivas e dinâmicas, de interesse dos alunos (v.g. como clubes, cursos/projectos e workshops que desenvolvessem não só as competências do saber, mas também o espírito de grupo, de cooperação e solidariedade entre os jovens), de acordo com a vocação do estabelecimento de ensino e a especificidade do meio. 

2ª Medida
Em 2003, segundo o Eurostat, a taxa de saída antecipada em Portugal rondava os 41,1%, muito superior aos 19% de média europeia. É também possível verificar que relativamente a um índice 100 - que corresponde ao salário médio de um indivíduo com formação secundária - em Portugal, o salário médio de um indivíduo sem qualificação de nível secundário é de cerca de 60, enquanto que o salário médio de um indivíduo com formação superior é de cerca de 180.

 Sabemos também que muito do abandono escolar deriva da atracção exercida por actividades profissionais de retorno imediato, acessíveis a jovens desqualificados.

É por isso necessária a criação de um “Programa Motivar” - Prevenção e Combate ao Insucesso e Abandono Escolar. Este Programa teria como objectivo a valorização social da Escola, a  promoção da sua utilidade e, a melhor integração do indivíduo no meio e do País no Mundo. O “Programa Motivar” assentaria em: 

1. sensibilizar e responsabilizar todos os agentes educativos para a urgência  da formação dos jovens portugueses;

2. incentivar uma escolaridade de 12 anos (sem no entanto se alterar a escolaridade mínima obrigatória) e a valorização do ensino profissionalizante, com a criação de mais estágios profissionais nas empresas;

3. articular Centros de Apoio Social Escolar e equipas do Programa para a Prevenção e Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil (PETI);

4. promover campanhas na comunicação social que sensibilizem a sociedade para o problema do abandono escolar.

“Educação nunca foi despesa. Sempre foi investimento com retorno garantido.”

Arthur Lewis

